
 
RECORDAÇÕES DE VANDELLI: LITERATURA E HISTÓRIA 

NAS VIAGENS FILOSÓFICAS DE PORTUGAL PELO BRASIL 

 

Teresinha Gema Lins Brandão Chaves 

Universidade de São Paulo – USP 

Brasil 

terechaves@usp.br 

 

Resumo 

 

O confronto entre certas criações ficcionais e a dinâmica da colonização nos 

leva a diversos campos disciplinares. Se a história registrou o intenso intercâmbio 

de mercadorias e idéias que ocorreu entre Portugal e Brasil, a partir da descoberta 

do Novo Mundo, a literatura revisitou e recriou esse passado. É o que se constata 

na obra do escritor brasileiro João Guimarães Rosa, em que articulando a realidade 

e a imaginação, a natureza e o homem, o regional e o universal, o escritor de perfil 

naturalista ilumina a linguagem da História e da Ciência pela Arte.  

Com relação às expedições científicas portuguesas pelo Brasil, a história 

relata que, na segunda metade do século XVIII, Portugal impulsionou a elaboração 

de um projeto de confecção de uma História Natural, tendo como espaço de 

criação cultural a Academia Real das Ciências de Lisboa. Esse empreendimento, no 

entanto, não teria sido possível sem as “viagens imaginárias” do intelectual 

Domenico Agostino Vandelli, correspondente de Lineu e um dos principais 

articuladores da política portuguesa dirigida às colônias. Assim, instruídos 

conforme o livro Viagens filosóficas ou dissertações sobre as importantes regras que o filósofo 

naturalista nas suas peregrinações deve principalmente observar, alunos da Universidade de 

Coimbra, onde Vandelli era professor de História Natural e Química, são 

preparados para explorar as colônias ultramarinas. 

Em meio à produção literária de Guimarães Rosa, destacamos o conto “O 

recado do morro”, do livro Corpo de baile, lançado em 1956, para um paralelo com a 



História. Nessa ficção, um narrador conta a estória de uma pitoresca expedição, 

formada por moradores de um vilarejo, contratados por um viajante alemão, que 

percorre o interior do estado de Minas Gerais. Região de grutas, minerais, 

vegetação de cerrado (com diversidade em espécies comestíveis e medicinais), de 

fazendas de gado, animais em perigo de extinção e homens sábios do sertão, é com 

o uso dessa enigmática paisagem, que o escritor vai moldar o seu “recado”.  

Através de um estudo comparado entre os ideais naturalistas de Vandelli  

(evidentes nas correspondências trocadas com Lineu e nas Instruções aos viajantes)  

e do escritor Guimarães Rosa (expresso de forma ficcional), destacamos a 

necessidade de se resgatar, nos dias atuais, seus trabalhos, como forma de se propor 

uma nova relação do homem com o meio ambiente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


